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O CPR: 
 

 

 

O Conselho Português Refugiados (CPR) é uma organização Não Governamental para o 

Desenvolvimento (ONGD) que, desde a sua criação, em 1991, defende e promove o Direito de Asilo.  

O CPR representa o ACNUR (Alto Comissário das Nações Unidas para os Refugiados) em Portugal, 

desde 1998, sendo a única organização a trabalhar exclusivamente com os requerentes de Asilo e 

refugiados no país. 

 

No âmbito do seu trabalho, o CPR efetuou uma renovação da infraestrutura de apoio existente para 

este público-alvo, inaugurando a 30 de Outubro de 2006, com a presença do Engº. António Guterres 

(Alto Comissário das Nações Unidas para os Refugiados), um novo equipamento social constituído 

por um Centro de Acolhimento para Refugiados, uma Creche/Jardim-de-Inf©ncia (Espa­o ñA 

Crian­aò), um Polidesportivo descoberto com balne§rios e um jardim p¼blico. 

 

Pretendeu-se, desta forma, criar um espaço aberto em que o diálogo fosse fluído entre aqueles que 

necessitam de proteção do Estado Português e a própria sociedade de acolhimento. Uma 

contribuição positiva para o desenvolvimento do país numa perspetiva multicultural. 

 

A construção de um Centro de Acolhimento para Crianças Refugiadas (CACR), uma antiga 

aspiração do CPR, dá um passo decisivo quando a Câmara Municipal de Lisboa, por iniciativa do 

seu Presidente, António Costa, disponibiliza para o efeito um edifício degradado no Parque da 

Belavista, Lisboa.  
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O ESPA¢O ñA CRIAN¢Aò: 
 

O Espaço ñA Crian­aò destina-se a todas as crianças com idades compreendidas entre os 

4 meses e o ingresso no Ensino Básico, para frequência de Creche, Jardim-de-infância, 

ou Atividades Pontuais. 

 

A Creche é uma resposta social, eficaz na satisfação das necessidades de bem-estar e de 

desenvolvimento integral das crianças, num clima de segurança afetiva e física. 

 

A Educação Pré-escolar, sendo facultativa, constitui a primeira etapa da educação básica 

no processo de educação ao longo da vida, sendo complementar da ação educativa da 

família. Favorece a formação e o desenvolvimento equilibrado da criança, tendo em vista a 

sua integração na sociedade como ser autónomo e solidário, nos termos da Lei nº 5/97 de 

10 de Fevereiro ï Lei-quadro da Educação Pré-Escolar.  

 

Em Novembro de 2007, o CPR celebrou com o Instituto de Segurança Social, I.P. / Centro 

Distrital de Segurança Social de Lisboa um Acordo de Cooperação Típico para a Creche do 

Espaço ñA Crian­aò, equiparando esta Valência do CPR a uma IPSS e comparticipando 20 

crianças de Creche. Em Junho de 2008 o acordo foi alargado para a totalidade das 

crianças de Creche (37).   

Em Maio de 2009, o CPR celebrou com o Instituto de Segurança Social, I.P. / Centro 

Distrital de Segurança Social de Lisboa e a Direção Regional de Educação de Lisboa e 

Vale do Tejo (DRELVT)   um Acordo de Cooperação Tripartido para o ensino Pré-Escolar, 

comparticipando as duas salas de Jardim-de-infância, com capacidade para 20 crianças 

cada. 
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PARCERIA COM A APA: 
 
O Espa­o ñA Crian­aò participa desde h§ dois anos no Projeto da Funda­«o 

Ilídio Pinho ï Prémio Ciência na Escola. Desta participação surgiu o Projeto 

ñViver o PUSIAò. 

 

Um dos objetivos deste projeto era  aproximar as famílias da escola recorrendo 

à utilização do parque para realizar jogos, descobertas científicas e um 

piquenique final. 

 

Com as crianças na escola realizámos experiências e diversas visitas de âmbito 

ambiental. Para atribuir maior sustentabilidade e relevância cientifica ao projeto 

decidimos estabelecer parcerias com agências e empresas que trabalham 

nesta área, nomeadamente: Agência Portuguesa do Ambiente, ValorSul e 

Sociedade Ponto Verde. 

 

Todas colaboraram de diversas formas, sendo que com a APA realizámos 

diversas ações de formação. Posteriormente elaborámos os trabalhos que se 

encontram em exposição. 
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REFUGIADOS AMBIENTAIS 

 
Foi o tema do IX congresso do CPR em 2010. Esta temática é cada vez 

mais atual devido aos problemas ambientais com que  nosso planeta se 

debate.  

 

Muitos refugiados fogem atualmente os seus lares porque estes foram 

destruídos pela seca extrema ou por inundações.  

Devido às alterações ambientais estima-se que existem cerca de 25 

MILHÕES de Refugiados Ambientais. 

 

O Ambiente é por isso um tema de abordagem anual desde que o Espaço 

ñA Crian­aò abriu. Desta forma realizamos todos os anos o Projeto ñO 

C²rculo M§gicoò promovido pela C©mara Municipal de Loures, que tem 

como base o ambiente. 
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ESTATÍSTICAS DE REFUGIADOS APOIADOS PELA ESCOLA: 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
TOTAL: 45 CRIANÇAS 
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O ESPA¢O ñA CRIAN¢Aò COMO MODELO DE INTEGRA¢ëO  

 
 

 

 

Na chegada ao país de acolhimento é muito importante sentirem-se seguras, porque a escola é um 

local de aprendizagem, facilitadora de relações e sentido e de identidade, funcionando como um 

espaço de integração na sociedade. 

 

Na fase de adaptação os cuidadores devem ter em atenção 4 aspetos:  

Å Manter a calma 

Å Manter um tom de voz tranquilo e moderado (a maioria não fala a língua portuguesa) 

Å Apostar no contato físico 

Å Manter sempre a paciência  

 

Recebemos na instituição crianças refugiadas que acolhemos sempre de uma forma positiva . 

 

Os pais realizam uma entrevista com a Educadora e com a Diretora do Espaço para conhecermos 

as especificidades da criança. É estabelecido o período de adaptação para a criança e descritas as 

regras da escola, tendo em conta as condicionantes linguísticas e culturais. 
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O ESPA¢O ñA CRIAN¢Aò COMO MODELO DE INTEGRA¢ëO  

 
 

 

Seguidamente, é atribuído a cada família o KIT REFUGIADO (mochila, lancheira, roupas de 

inverno e verão, sapatos, biberons  e chuchas (dependendo da idade da criança) e material 

escolar). 

 

Esta integração facilita a aceitação da comunidade relativamente à população refugiada e 

permite aos refugiados tomarem consciência de como funciona a sociedade de acolhimento. 

 

Importa referir que  as crianças começam a falar a língua portuguesa , em média, ao fim de um 

mês de frequência na escola. Existe uma partilha de experiências com as famílias e é pedida a 

sua colaboração com frequência. 
 

Um dos princípios a destacar relaciona-se com a identidade cultural, esta é importantíssima 

para a autoestima e para o futuro da criança e se esta não for corretamente trabalhada, visto 

que há um conflito interno quando a nova cultura é absorvida. 
 

 

OS TRAUMAS DE UMA CRIANÇA REFUGIADA SÃO SEMELHANTES ÀS DAS CRIANÇAS 

QUE ESTIVERAM EM CAMPOS DE CONCENTRAÇÃO NAZI. 
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DESCRIÇÃO DE  ATIVIDADES EM 2012: 
 

Visitas de Estudo (11) 

Ida à Creche do Sobralinho 

Conferência Fundação Champalimoud 

Malaposta ñContos animadosò eñSoldadinho de Chumboò  

Exposição: Os Dinossauros 

Escola de Prevenção Rodoviária 

Museu dos Coches 

Museu Berardo 

Jogos Tradicionais - Parque da Cidade de Loures 

Jardim Zoológico 

Mini Manifestação Ambiental 

 

Visitas ao Espa­o ñA Crian­aò(4) 

Creche do Sobralinho 

Animateatro ñBarulhinhoò 

Animateatro ñOs c«esò 

Jumping Clay 


